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APRESENTAÇÃO


			O projeto desta publicação nasceu no contexto do desenvolvimento de diversas pesquisas envolvidas em nosso trabalho desde 2008 com o tripé “ensino, pesquisa e extensão”, que dá sustentação e finalidade à vida acadêmica na Universidade de São Paulo.


			Perseguindo a articulação de ensino e pesquisa na formação inicial de professores de Geografia no bacharelado integrado com a licenciatura do Departamento de Geografia da USP, seguimos as relações possíveis entre Geografia, educação e ensino, como indicamos nos “Apontamentos sobre a formação do professor-pesquisador de Geografia”. A partir da leitura e análise crítica da Geografia para atingir níveis mais altos de inovação no campo educacional, vinculamos a teoria e a prática com diferentes enfoques, recobrindo estudos e metodologias próprias das pesquisas geográficas relacionadas ao fenômeno educacional e ao ensino e aprendizagem de Geografia no Brasil e no mundo atualmente.


			A proposição de engajar estudantes de graduação nas pesquisas que fui realizando frutificou, e dezenas de estudantes participaram de atividades de pesquisa que coordenei desde 2009. Tendo orientado diretamente dezenas de trabalhos de graduação de diversos enfoques até o presente momento, todos apresentam uma variedade temática que só confirma o potencial latente para transformar globalmente a visão que futuros professores de Geografia podem e devem ter sobre a realidade da educação e do ensino de Geografia, além dos potenciais papéis do Geógrafo na sociedade atual já que praticamente todas as atividades humanas se baseiam em informações geográficas, tanto em nível pessoal como na vida profissional, com impactos na economia, política, cultura, religião, ciência e tecnologia.


			Entretanto não seria possível trazer a público todas as pesquisas inéditas que orientei em nível de graduação neste volume denominado Olhares de jovens geógrafos para o Estado, a Cidade e a Educação. Os capítulos aqui reunidos, independentes um do outro, referem-se a temáticas que esses autores desenvolveram no período entre 2013 e 2017, que comprovam a diversidade, a riqueza e a sensibilidade alcançadas em sua formação de geógrafos e professores de Geografia. 


			“Cultura de educação, clima e organização da sociedade na Finlândia” é resultado do intercâmbio que a autora realizou na Finlândia e trata-se de um estudo de perspectiva geográfica interdisciplinar sobre o fenômeno educacional naquele país, o qual apresenta alto nível de desenvolvimento que se reflete na própria organização daquela sociedade. 


			“E na prática, onde está a Geografia?” é uma prospecção sobre o papel do geógrafo no planejamento do Estado. Aborda as aproximações e distanciamentos entre a formação acadêmica e a prática social, política e técnica do geógrafo a partir de entrevistas com geógrafas profissionais que enfrentam questões políticas no trabalho de planejamento.


			“Do ensino de Geografia ao alfabetismo pleno” é um trabalho que busca analisar de modo crítico os fundamentos mais recentes das políticas educacionais quanto aos graves problemas de alfabetização na sociedade brasileira. Também analisa a contribuição do ensino de Geografia para o desempenho da leitura e da escrita no ensino fundamental, chegando a conclusões inéditas sobre o problema. 


			“Fragilidades do currículo oficial de Geografia do estado de São Paulo quanto à prioridade da leitura e da escrita” é uma análise cuidadosa sobre como a leitura e a escrita são abordadas no currículo oficial de São Paulo, identificando tanto no material para o professor quanto no material do aluno nenhuma relação com os problemas da alfabetização, constituindo uma incoerência do ponto de vista de currículo, desvalorizando o próprio ensino de Geografia e as contribuições que dele podem advir para o desempenho linguístico dos alunos em geral.


			“Cibernética social: o nexo geográfico” trata dos movimentos sociais por moradia nos processos de ocupação de edifícios sem função social no centro de São Paulo, tema muito atual e complexo quanto à questão urbana, política, educacional e cultural. Com sensibilidade e delicadeza, faz questionamentos contra a violência e aspectos alienantes do problema, além das dificuldades enfrentadas pelos participantes dessas invasões. Com originalidade e coragem, revela as contradições que ocorrem no movimento social por moradia.


			“Estar e fazer do aluno: conhecimentos e discursos na escola pública” é uma pesquisa que verifica o que os alunos pensam sobre a escola e a Geografia. O resultado surpreendente revela que, ao contrário do que se pensa, os alunos dão uma importância e um valor imenso à vida escolar e ao conhecimento. 


			“Os CEUs que nos rodeiam” é um estudo acerca das concepções e do processo de implantação dos Centros Educacionais Unificados como uma política urbana que considera a educação para a perspectiva da qualificação da vida urbana em São Paulo. Examina a estruturação e integração do Plano Diretor considerando a longevidade das dinâmicas de políticas públicas necessárias para a inclusão social das populações da periferia de São Paulo.


			Este trabalho não é uma simples coletânea. Ele expressa principalmente o potencial e a dedicação que jovens geógrafos demonstraram em seu processo de formação acadêmica e profissional, ampliando os horizontes da própria Geografia.


			Finalmente, quero dizer que ao organizar este livro minha pretensão era produzir um livro que pudesse ser lido e accessível a todas as pessoas que tem interesse em sua leitura, geógrafos, estudantes de geografia e público em geral. E também é preciso dizer que não seria possível organizar este livro sem a participação ativa dos geógrafos engajados no projeto desta publicação, os quais trabalharam de modo generoso, paciente, responsável e confiante na relevância do resultado obtido. Empenhei toda minha capacidade para valorizar, respeitar e aproveitar a força crítica que estes jovens demonstraram em suas observações e questionamentos ao longo de nossa convivência acadêmica. Sou grata a todos pela preparação dos manuscritos e revisão árdua das ideias que deram origem a cada capítulo. 


			Agradeço, em especial, a jovem geógrafa Luiza Grieco Feres, colaboradora incansável, dedicada e crítica, em todas as etapas do trabalho que envolveu esta publicação.


			A organizadora
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Apontamentos sobre a formação do 
professor-pesquisador de Geografia


			Prof.ª Dr.ª Maria Eliza Miranda


			O contexto dinâmico do período atual de expansão da tecnologia da informação e do fenômeno da conectividade indica que lentamente está ocorrendo uma valorização do fator educacional com a expansão de redes escolares públicas e privadas, não sem contradições, integrando e modificando os processos de produção econômica, atingindo praticamente toda a vida social e exigindo dos indivíduos informações e capacidades de linguagem que devem acompanhar as novas políticas para a educação, especialmente em relação à formação de professores. 


			Tenho trabalhado, por um lado, buscando identificar interfaces e aproximações entre diferentes campos de conhecimento e sistemas teóricos para pensar novos fundamentos interdisciplinares que possam reorientar e modificar a atual formação de professores de Geografia, a qual ainda se caracteriza pelo reprodutivismo pedagógico e pela fragmentação do conhecimento, não favorecendo a formação humanista nem a aprendizagem do pensamento complexo das atuais gerações universitárias. A formação de professores precisa fortalecer o conhecimento do professor e o desenvolvimento de seu pensamento sobre como ocorre a aprendizagem no ser humano.


			E, por outro lado, tenho me dedicado ao fenômeno educacional a partir da dimensão do território, o que não se confunde com a naturalidade do solo, mas se caracteriza, em última instância, como essencialmente resultante das relações políticas, econômicas, sociais e culturais que incidem no âmbito do trabalho educacional na escola, tanto em nível de relações institucionais quanto no ensino de Geografia.


			Em outros termos, estamos desenvolvendo uma perspectiva geográfica para pensar a educação. É preciso levar em conta a flexibilidade que a transição paradigmática em que vivemos impõe aos conhecimentos acumulados pela humanidade e tentar estabelecer alguns marcos que possam contribuir para o avanço metodológico de pesquisas que buscam a “religação dos saberes”1 e, simultaneamente, identificar e assimilar interfaces e aproximações com os novos campos de conhecimentos que emergem, explicitamente, a partir do último quartel do século XX, tais como ciências da cognição, filosofia da mente, web science, neurociências, filosofia da informação, filosofia da tecnologia, ciência da conexão e inúmeros outros que estão cada vez mais presentes no cenário acadêmico, científico e cultural no século XXI.


			Se relacionados e articulados com os conhecimentos já consolidados, os novos campos de conhecimentos podem contribuir para a indicação de novos fundamentos para a profissionalidade de professores que sejam capazes de gerar e colocar em movimento novos sentidos e práticas nos processos educacionais atuais. 


			Há claras indicações de que é necessária a modificação urgente da preparação que o professor precisa ter quanto ao acesso a uma base filosófica e epistemológica problematizadora sobre o conhecimento que está ensinando, quanto à compreensão dos aspectos psicológicos envolvidos nos processos cognitivos e quanto ao domínio da capacidade de linguagem de argumentação que precisa mobilizar para que os estudantes se apropriem do conhecimento, cujo acesso é oportunizado a partir das interações que o professor pode organizar no seu trabalho docente. 


			O próprio processo da aprendizagem tende a fazer parte também do que é ensinado, o que requer conhecimento e domínio teórico da parte do professor. Assim, a tendência que parece estar emergindo da prática social educacional indica a necessidade de novos conhecimentos para preparar o profissional docente para o exercício de seu trabalho, especialmente quanto ao desenvolvimento intelectual de jovens e o modo como estes pensam sobre o mundo em que vivem: o diálogo como necessidade humana, a complexidade do conhecimento que é estruturante e não estruturada, a maturidade e a motivação para aprender, como “causa e efeito” no processo educacional como vida e para a vida.


			A emergência de novos significados produzidos e elaborados na educação sobre as relações interdisciplinares que caracterizam as Ciências Humanas já se expressa em diversos níveis de pensamento, tanto no plano objetivo do conhecimento como no plano subjetivo de autoconhecimento nas redes sociais e ambientes virtuais da web, em que adolescentes e jovens estão se tornando protagonistas e produtores de diversas leituras de mundo. 


			É possível potencializar, presencialmente e virtualmente, as relações que os estudantes estabelecem com o conhecimento se for estimulada a comunicação social das relações que os jovens tendem a ter com o conhecimento e, por consequência, com a educação, com o professor e com o mundo, podendo alcançar uma escala que só é possível em nível de web. 


			Em curto e médio prazo, uma demanda social pela educação de qualidade tende a se ampliar e se consolidar, o que pode já estar produzindo impacto nas relações políticas da sociedade, que tende a incluir em suas aspirações a questão da educação básica e superior, impulsionando alterações no processo político e aprofundamento da perspectiva democrática na sociedade; ou, ao contrário, a preponderância da perspectiva do sentido mercadológico da educação, estimulando o valor técnico e o valor de troca do conhecimento, desvalorizando a inteligência geral que as Ciências Humanas podem produzir na sociedade e na cultura.2 


			Seria necessário, inclusive, que a Universidade desenvolvesse um verdadeiro programa de pesquisas para conceituar e prestigiar, como afirma Nóvoa3, a profissionalidade da docência na escola e valorizar responsivamente a educação escolar, como espaço presencial preferencial no qual poderíamos ver florescer na sociedade uma “cultura da educação”, da qual a sociedade toda possa vir a fazer parte e a se beneficiar. 


			Já em 1999, Antonio Nóvoa considerava que


			[...] a formação de professores precisa ser repensada e reestruturada como um todo, abrangendo as dimensões da formação inicial, da indução e da formação contínua (Hargreaves, 1991). Os modelos profissionais de formação de professores devem integrar conceptualizações aos seguintes níveis: ‘(1) contexto ocupacional; (2) natureza do papel profissional; (3) competência profissional; (4) saber profissional; (5) natureza da aprendizagem profissional; (6) currículo de pedagogia’ (Eliot, 1991, p. 310). Parece evidente que, tanto as Universidades como as escolas, são incapazes isoladamente de responder a estas necessidades [...]. As evoluções recentes da investigação em ciências da educação e, sobretudo, as correntes que procuram estimular uma atitude investigativa no seio dos professores têm vindo a consolidar as bases teóricas e conceptuais [...]. Assim sendo, é natural que os esforços inovadores na área da formação de professores contemplem práticas de formação-acção e de formação-investigação [...].4 


			O problema que reafirmamos como recente supõe, ainda, diversos aspectos críticos que caracterizam, paradoxalmente, o contexto de amplas mudanças que estão ocorrendo na condição sociocultural, econômica e política do mundo contemporâneo. 


			Essas mudanças vêm sendo estudadas por diversas tendências teóricas contemporâneas que se aprofundam a partir da década de 70 e se caracterizam pela expansão da relação entre ciência e tecnologia, contribuindo para a emergência de uma nova condição na inter-relação que articula as dimensões que estão envolvidas entre o meio técnico, científico, informacional e comunicacional do capitalismo em sua etapa atual, com profundos efeitos que podem ser observados não apenas nos processos gerais da sociedade, mas também em suas implicações para os processos em particular da esfera educacional.


			A esse respeito assim define Milton Santos quando se refere aos processos de mudanças mencionados:


			Neste período [após a década de 70], os objetos técnicos tendem a ser ao mesmo tempo técnicos e informacionais, já que, graças à extrema intencionalidade de sua produção e de sua localização, eles já surgem como informação; e, na verdade, a energia principal de seu funcionamento é também a informação. Já hoje, quando nos referimos às manifestações geográficas decorrentes dos novos progressos, não é mais de meio técnico que se trata. Estamos diante da produção de algo novo, a que estamos chamando de meio técnico-científico-informacional.5 


			Em relação ao contexto da inter-relação dos meios técnico, científico, informacional e comunicacional no último quartel do século XX, Hargreaves caracteriza-o como contexto de pós-modernidade, cujos efeitos são profundamente sentidos na esfera de ação educacional, e considera que o processo de mudanças que se verifica nessa esfera pode ser considerado intrinsecamente relacionado à modernidade, conforme se expressa quando afirma que:


			Por ejemplo, la información se organiza de forma distinta, se procesa con mayor rapidez y tanto el acceso a la misma como su divulgación están más generalizados, con enormes consecuencias para las pautas de comunicación y control de la vida económica y de las organizaciones. De modo parecido, el predomínio de la imagen en la sociedad postmoderna lleva a cambios cualitativos en relación con las fases anteriores. La cultura visual instantánea, con su espectáculo y superficialidad, empieza a suplantar el discurso moral, la reflexión estudiada y el debate público riguroso caracterizaba las culturas morales orales. Ese tipo de cosas marca profundamente los cambios en la organización y la experiencia de la vida económica, política, de las organizaciones y personal, que son más que simples prolongaciones o exageraciones de lo anterior.6


			Na Geografia, deparamo-nos com a “contraposição de natureza e homem”, assim como nos dilemas das relações na escola, onde “não interessam as árvores no bosque, mas os homens nas cidades”.7 A cidadania depende da alteridade, que é possível se constituída, simultaneamente, em práticas dialógicas entre iguais com infindáveis enunciações do humano, não para servir ao Estado, mas para constituir o caráter humano na sociedade. E, obviamente, só o compreendemos mais profundamente a partir e com


			[...] os dois extremos do pensamento e da prática: (o ato) ou dois tipos de relação (a coisa e o indivíduo) [...] O processo de coisificação e o processo de personalização não é, de maneira nenhuma, uma subjetivação. O limite aqui não é o eu, porém o eu em relação de reciprocidade com outros indivíduos, isto é, eu e o outro, eu e tu.8 


			A formação de professores não é possível como técnica, mas como interação humana mediada pela intencionalidade e reciprocidade, pela construção de significados e pela transcendência9 do conhecimento para a vida.
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Cultura de educação, clima e organização da sociedade na Finlândia10


			Natacha Soares Ribeiro


			A Finlândia se localiza em uma zona climática fria, no norte da Europa. É um dos países que compõem o conjunto dos países nórdicos – Suécia, Noruega, Dinamarca, Islândia e Finlândia. Destaca-se pelo alto desenvolvimento social, econômico e educacional. Desse modo, até que ponto os padrões climáticos desempenham um papel significativo na organização do sistema educacional finlandês? A organização da sociedade pode ter relação com as condições climáticas de seu território? A própria educação pode ter relação com o clima de um país? E quais relações podem ser estabelecidas entre geografia, clima e educação?


			Em meu trabalho, procurei analisar as condições climáticas extremas da Finlândia, um país no qual há um inverno rigoroso, marcado por temperaturas negativas, com dias curtos e baixa insolação, e verões amenos, com médias de temperatura de aproximadamente 20 ºC e intensa insolação, que contribui para dias longos. Devido à posição do país ao norte da Europa, entre os paralelos 60º e 70º N, a Finlândia apresenta condições climáticas muito distintas dos países da zona tropical, como o Brasil, no qual a diferença de horas entre o dia e a noite é quase imperceptível e as temperaturas são altas durante o verão, e o inverno é ameno, com poucas diferenças entre as estações do ano. 


			É um país muito diferente do país no qual vivemos, pois, além do ambiente físico, também apresenta aspectos histórico-culturais distintivos. Se considerarmos um pouco de História, a Finlândia conquistou sua independência apenas no século XX. Durante sua trajetória, pertenceu ao Império Sueco e, em seguida, ao Império Russo. O país estava localizado entre o mundo ocidental e o mundo oriental, e com influências das culturas dessas localidades. Esse processo foi fundamental na constituição da sociedade finlandesa contemporânea e, consequentemente, do seu sistema educacional.


			O meu interesse pela Finlândia surgiu da experiência de intercâmbio acadêmico promovido pela Universidade de São Paulo, no ano de 2014, por meio do “Programa de Intercâmbio Internacional para Alunos da Graduação”, o qual financiou uma bolsa de estudos por mérito acadêmico para a Universidade de Oulu, no norte da Finlândia. 


			A experiência de intercâmbio internacional para um país com diferenças geográficas tão marcantes, se comparadas ao Brasil, contribuiu para o aprofundamento dos estudos sobre a Finlândia, que consistem em discutir a experiência educacional em um país de clima frio que tem alcançado significativos índices de aprovação positiva nos rankings internacionais. Este capítulo versa sobre as aproximações e interfaces entre geografia, clima e educação na Finlândia, pois o país apresenta padrões diferenciados em relação à referência de mundo educacional encontrada no Brasil. Destaco que meu objetivo não é fazer um estudo comparativo entre as duas nações, contudo o referencial de mundo que construí por viver no Brasil me ajudou na compreensão de um referencial de mundo da Finlândia.


			Em um primeiro momento, do ponto de vista do senso comum brasileiro, pode-se inferir que viver em um clima frio, com médias negativas durante meses, possa ser limitador para o desenvolvimento social e econômico; todavia, diversas instituições, entre elas a escola finlandesa, continuam em funcionamento, mesmo durante o inverno. Os questionamentos iniciais serão retomados ao longo do capítulo para discutirmos a importância da relação do clima com a educação e os aspectos da cultura, e assim formularmos uma visão geográfica da educação na Finlândia.


			Neste estudo, é preciso considerar as contribuições da Geografia como prática desde a Antiguidade, a qual se constituiu como ciência apenas no século XIX, e tem lidado com a inter-relação entre aspectos físicos e aspectos humanos para a explicação do espaço terrestre, portanto se organiza a partir da unicidade dos fenômenos, sendo a dualidade marcada pela objetividade e a subjetividade dessa ciência. O clima, uma das áreas de conhecimento da Geografia, é estruturador para a construção de um modo de pensar geográfico, visto que podemos analisar os elementos físicos e humanos de uma maneira integradora, e não apenas compartimentada, pois o homem não está separado da natureza; ele é também natureza. 


			No início do século XX, a Geografia enfrentou o debate do determinismo, sobretudo a partir da vulgarização das ideias de Ratzel, geógrafo considerado por alguns teóricos da Geografia contemporânea como determinista. Em que pese considerar que é “direito da geografia investigar as condições naturais em meio às quais os acontecimentos históricos se desenvolveram”,11 penso que o desenvolvimento da educação possa ter relações com as condições climáticas do país, visto que viver em um mundo frio fez com que houvesse o avanço das técnicas para que os homens pudessem se adaptar ao meio e viver mais confortáveis, sendo que a própria escola tem um modo de se organizar distinto para que o clima não influencie no seu funcionamento e finalidade.


			Os homens são capazes de se adaptar ao meio em que vivem. Com o desenvolvimento da técnica, muitas modificações foram realizadas para que a adaptação fosse mais confortável e menos dependente dos fatores naturais, sendo que “a situação, a configuração, a estrutura ou o clima de uma região podem contribuir para explicar o desenvolvimento histórico de um povo ou a sua organização social”.12 Assim, o foco deste trabalho se concentra na análise do sistema educacional finlandês, levando-se em consideração a questão climática. 


			A cultura como natureza13 também será considerada neste trabalho, pois desempenha papel fundamental na constituição do sistema educacional finlandês já que a valorização da educação no país está presente em todos os níveis da sociedade e do Estado. Reconhecer a importância do debate que envolve educação e clima na Finlândia considerando a perspectiva geográfica pode contribuir para o entendimento dos altos níveis educacionais do país.


			Analiso, portanto, a educação na Finlândia em uma perspectiva geográfica, retomando algo já discutido na Geografia tal como as influências do meio na sociedade, diferenciando-me desse debate pelo enfoque voltado à educação e à cultura. Por vivermos em uma zona tropical, com temperaturas elevadas praticamente o ano inteiro e quantidade de horas de dia e noite muito parecidas, não imaginamos o que significa viver em um clima com temperaturas médias negativas, neve e poucas horas de sol durante o inverno; e um verão marcado por uma temperatura relativamente baixa, todavia com dias muito longos, praticamente sem noites. 


			Com apoio em Brunhes,14 lembro que, ao explicitar a relação entre o homem e a natureza, ele considera que, apesar do crescimento das forças humanas, a dependência dos homens em relação às condições naturais não desapareceu; ela apenas torna-se diferente do que havia anteriormente. Logo, na Finlândia as condições naturais são importantes na compreensão da organização da sociedade e da educação.


			Finlândia – formação histórica e clima


			Observe-se a localização da Finlândia e dos demais países nórdicos. Conforme aparece no mapa 1, as nações que compõem essa região destacam-se pelos seus altos índices de desenvolvimento humano, tanto em níveis econômicos quantos sociais e educacionais.


			As fronteiras territoriais da Finlândia são delimitadas por três países: Rússia a leste, Suécia a oeste e Noruega ao norte, e ao sul é banhada pelo Golfo da Finlândia. A Suécia e a Rússia tiveram significativa influência na formação da sociedade finlandesa, visto que, durante um período da História, pertenceu ao Reino da Suécia e, durante outro período, à Rússia. Mesmo com essas influências, a Finlândia não é considerada parte dos grupos de países que compõem a Escandinávia, visto que teve uma formação linguística e cultural distinta dos outros quatro países escandinavos – Dinamarca, Islândia, Noruega e Suécia. A Finlândia pertence ao grupo linguístico ugro-finês, que inclui línguas como o húngaro. 


			A população finlandesa é composta por 5.509.984 habitantes. A última estimativa realizada pelo governo finlandês demonstrou que houve um aumento de 6.687 pessoas até setembro de 2017, o que corresponde a um número menor se comparado ao ano anterior. Esse aumento populacional está associado ao aumento da imigração, pois o número de imigrantes foi 8.200 pessoas, maior do que os que deixaram o país. No mesmo período, não houve um aumento no número de nascimentos, pois as mortes superam os nascimentos em 1.513 pessoas.15 


			 


			MAPA 1 – Localização dos países nórdicos na Europa
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			FONTE: Thematic Mapping (2015). Elaborado por: Ribeiro e Santos (2015)


			A língua oficial do país é o finlandês e o sueco, porém a língua saami é falada pelos descendentes do povo Saami, que vivem na Lapônia, onde se concentra essa população. Essa língua foi por muito tempo esquecida nas escolas dessa região, e os descendentes desse povo não tinham acesso à língua e à cultura por meio da instituição escolar. Atualmente, na região da Lapônia, a língua é considerada oficial. Além disso, a população Saami não está presente apenas na Finlândia, mas em outros países como Noruega, Suécia e Rússia.16


			Também é importante enfatizar que a população estrangeira no país vem crescendo devido aos estímulos à migração promovidos pelo governo finlandês, que nos últimos anos aceitou uma grande quantidade de imigrantes de diversas origens.


			A ocupação do território conhecido atualmente como Finlândia data de milhares de anos atrás. Durante o Pleistoceno, ocorreu o último período glacial da história geológica da Terra; portanto, a ocupação do território é posterior à fusão das geleiras continentais, sendo que as populações do grupo ugro-finês foram os primeiros habitantes dessa área.17 


			A partir do século IX e X começaram as movimentações vikings, que ocuparam o norte da Europa. Os vikings da Suécia seguiram por rotas distintas dos vikings da Finlândia: os primeiros seguiram uma rota para o oeste e outra para o leste; já os segundos, além de seguirem pelo mesmo caminho que os suecos, também seguiram uma rota norte-sul, chegando à região do Báltico, portanto 


			[...] influências culturais, religiosas, econômicas, e conceituais da Europa Central vieram a instalar-se na Finlândia – até que as expansões germânica, dinamarquesa e sueca em direção ao ocidente, no início do século XIII, puseram um fim nesse sistema [da expansão viking].18 


			Após essas ocupações dos vikings, as Cruzadas Suecas tiveram grande importância para a constituição do território. Os finlandeses – após a definição de uma fronteira entre Suécia e Novgorod (viria a se tornar a Rússia) – ficaram sob o domínio do Reino da Suécia e da Igreja Católica Romana durante a Idade Média, chamada de Grão-Ducado da Finlândia.19 


			Nesse período, o sueco era considerado o idioma oficial, e nos órgãos governamentais falava-se apenas o sueco. Já os ritos religiosos eram celebrados em finlandês, assim como a língua falada pelos camponeses. Além disso, nos séculos XV e XVI houve o período da União Escandinávia ou Kalmar; portanto, tanto o Reino da Suécia quanto o Reino da Dinamarca influenciaram a sociedade finlandesa que viria a se constituir.20 Atualmente, há uma significativa influência da cultura sueca na cultura finlandesa, sobretudo nas regiões localizadas a sudoeste, próximas à Suécia.


			No século XVIII, iniciou-se a expansão russa para o Ocidente. Assim, em guerra com o Reino da Suécia, a Rússia conseguiu conquistar o Grão-Ducado da Finlândia e o manteve com status de autonomia. A administração ficava a cargo dos finlandeses, sobretudo a partir de 1809, quando o czar estabeleceu um governo composto apenas por finlandeses. Manteve-se o sistema jurídico civil e penal, de origem sueca, e houve a preservação da religião luterana e do idioma sueco. A Finlândia era autônoma em relação à sua organização interna, todavia não era independente do Império Russo.21


			A forma como o Império Russo decidiu manter a autonomia da Finlândia demonstra uma estratégia utilizada pelos russos para que os finlandeses não se unissem novamente ao Império Sueco, visto que a Finlândia apresentava uma significativa importância estratégica territorial devido à proximidade com São Petersburgo, que ganhava uma proteção maior. Além disso, a Rússia conquistou uma saída ultramarina do Império pelo Golfo da Finlândia.


			Assim, sob o Império Russo houve uma crescente complexidade da sociedade. Um sentimento nacionalista começou a surgir no cerne da sociedade finlandesa. Em seu território, prevalecia a língua sueca como oficial; todavia, um grande contingente populacional falava o finlandês, surgindo e difundindo-se uma ideologia de nacionalismo romântico. 


			Nacionalismo desta índole se fundava na noção de que cada povo tem seu próprio caráter distintivo composto de características herdadas que se revelam em seu idioma. Acreditava-se que a Finlândia autônoma alcançaria um Estado Nacional unicamente com o finlandês como idioma oficial, só seria possível exercer a atividade cultural criadora na Finlândia somente com o idioma finlandês.22


			Nesse contexto, surgiu um movimento para que o finlandês fosse também falado pelas classes cultas. Assim, filósofos, poetas, pintores, músicos, entre outros artistas, começaram a produzir o seu trabalho em finlandês, divulgando esse sentimento nacionalista, destacando-se Sibelius, compositor de música erudita, e o poema épico finlandês Kalevala, sendo que, em 1858, foi fundada a primeira escola secundária finlandesa.23 


			A constituição de uma nação tem relação com a língua falada pela população, sendo que “uma nação compreende diversos grupos linguísticos, mas a posse, se não uso corrente de uma língua como veículo da tradição cultural, a reforça”.24 Na metade do século XIX, o finlandês tornou-se língua oficial, e com o aumento de um sentimento nacionalista e a reafirmação de uma cultura própria, começaram os questionamentos sobre o governo russo:


			[...] na Rússia, eram cada vez maiores as dúvidas sobre se o povo finlandês continuava leal e fiel, como durante todo o século XVI. Em termos puramente comerciais, a Finlândia já tinha vínculos tão fortes com o Ocidente, que os vínculos com a Rússia poderiam ser postos em questão; além do mais, o intenso desenvolvimento cultural estava levando a Finlândia a aproximar-se mais da Europa, deixando a Rússia em segundo plano, apesar das tentativas russas de trazer os finlandeses de volta a sua esfera de influência, sobretudo no que diz respeito a áreas militares.25


			Dessa maneira, a Finlândia começou a constituir-se como um Estado Nacional Moderno, contestando a dominação imposta pelo Império Russo. Se não houvesse surgido um sentimento patriótico universal na poesia de Runeberg, movimentos nacionalistas finlandeses e suecos, bem como vínculos com o ocidente para fortalecimento de um pensamento constitucional, a nação finlandesa não suportaria a pressão do Império Russo, que questionava sua autonomia.26


			No ano de 1906, o país passou a ter um parlamento e eleições por sufrágio universal antes mesmo de se tornar independente. Com o estreitamento das relações entre finlandeses e russos, e uma forte pressão do parlamento finlandês em declarar a independência, esse processo tornava-se cada vez mais necessário, e, em 6 de dezembro de 1917, a Finlândia conquistou sua independência – mesmo ano da Revolução Russa.27


			Em suma, com esse breve panorama histórico, é possível compreender que o território da Finlândia foi ocupado há milhares anos, apesar de estar localizado em uma zona de clima frio, com significativos rigores climáticos e médias anuais de temperatura que não ultrapassam os 7 ºC em todo o território finlandês, com diferenças importantes entre as cidades localizadas ao norte, ao sul e na região litorânea. Atualmente, o país está preparado para que toda a sua extensão seja ocupada, mesmo diante de temperaturas tão baixas encontradas ao norte do país e fenômenos climáticos extremos, como a noite polar no inverno e o dia polar no verão. 


			Clima e Geografia


			A ocupação do território finlandês data de muitos anos, portanto compreender a importância da Geografia e do clima é fundamental para o entendimento do fenômeno educacional finlandês. A perspectiva geográfica existia antes mesmo de se tornar uma ciência institucionalizada. Desde a Antiguidade, os homens já pensavam sobre seu território, lugar, espaço, em diferentes escalas de análise. E o estudo do clima envolve também as formas e modos como o homem se adapta ao espaço terrestre de acordo com os tipos climáticos. 


			A Geografia explica “como os homens se orientam na superfície terrestre e como eles a representam; como eles modelam a terra para habitá-la e tirar dela aquilo que consomem; como eles a vivem, se apegam a ela e a fazem sua”.28 Portanto, é uma ciência complexa, pois abrange aspectos físicos, humanos e até mesmo culturais para explicar os fenômenos terrestres. Assim, o campo desse estudo “é constituído por uma zona dupla: zona inferior do envoltório atmosférico de nosso planeta e a zona superficial da crosta sólida”,29 ou seja, a própria Terra e seus elementos.


			A questão do clima tem grande importância para a Geografia, visto que, a partir das zonas climáticas, é possível observar as adaptações do homem ao meio no qual vive, habitando o ecúmeno. Isso se deve, principalmente, ao avanço das atividades industriais, agrárias e formas de moradia específicas em cada latitude, adaptações essas possíveis devido ao desenvolvimento da técnica. Além disso, também são encontradas diferenças vegetais, pedológicas e geomorfológicas à medida que nos afastamos da linha do Equador ao norte e ao sul. E a diversidade se manifesta em todas as dimensões da vida humana, constituindo a base de toda a experiência de cultura. 


			As especificidades zonais e o desenvolvimento de tecnologias contribuem para o processo de adaptação ao meio relacionado ao clima e sua sucessão, o que, por sua vez, condiciona as atividades do complexo vivo, que inclui os animais, vegetais e os homens, e por fim, o meio social.30 É o ambiente no qual todas as espécies vivem, entre elas o homem, com sua história marcada por adaptações. De acordo com Brunhes,


			[...] como o homem vive sobre a terra, está em sua dependência. Sem dúvida, ainda se está longe de explicar tudo unicamente pelos fatos naturais. Entretanto, o solo, o clima, a hidrografia, etc. se manifestam através de consideráveis repercussões, traduzindo-se em responsabilidades gerais, dentro da ordem – as mais das vezes bastante desordenada – dos fatos humanos.31


			Os fatos humanos e os demais fatos naturais estão relacionados, e o homem é notavelmente dependente dos fatos naturais, especialmente do clima. Este pode ser definido como “o ambiente atmosférico constituído por uma série de estados que cobrem e condicionam a atmosfera num lugar em sua sucessão habitual”.32


			As aproximações que a Geografia estabelece entre clima e homem, mesmo como ser biológico e social, ancoram-se na constatação do ser humano como ser da natureza, um vivente, ou seja, “todo vivente tem certas propriedades essenciais: é capaz de metabolizar certos materiais naturais, de se reproduzir, de se adaptar ao meio – e, portanto, de estar sujeito à evolução das espécies por seleção natural”.33


			A dependência climática influencia vários aspectos da vida humana, sobretudo o relacionado à sobrevivência do homem no mundo. Considerando esse aspecto, durante o século XIX a Geografia estava relacionada aos projetos de conquista colonial, uma vez que, em todos os países colonizadores, muitos estímulos possibilitaram o trabalho de geógrafos-práticos que se empenharam nos planos de colonização. 


			Havia geógrafos, entretanto, “que lutavam pelo advento de um mundo mais justo, onde o espaço seria organizado com o fim de oferecer ao homem mais igualdade e mais felicidade: são os casos de Elyséé Reclus e Camille Vallaux”34 e até mesmo Kropotkine, que não era geógrafo de formação, mas foi incluído nessa lista por Milton Santos, que ainda acrescenta que essa Geografia colonial teria levado ao conceito de determinismo geográfico.


			Em que pese a noção de determinismo ter sido utilizada no sentido de necessitarismo, as determinações são reconhecidas e existem. As sociedades, por meio da técnica, têm de se adaptar ao meio em que vivem, mas isso é diferente de falar em necessitarismo. Entretanto, para Milton Santos, existem determinações, porém não são as denominações de necessitarismo ou determinismo mecanicista que limitam ou reduzem as oportunidades dos seres humanos. E Santos reforça que “fora da geografia, antes, durante e depois deste debate, as palavras determinação e determinismo puderam ser utilizadas sem corruptela”.35 De acordo com o autor, esse debate serviu apenas para atrasar as discussões sobre a ciência geográfica.


			Embora seja inegável que haja determinações climáticas, isso não resulta em diminuição de oportunidades ou em seres humanos inferiores. Cada grupo humano que vive em zonas climáticas distintas precisa se adaptar ao meio em que vive, seja em baixa, média ou alta latitude. O “determinismo climático subestima completamente a capacidade do homem de se adaptar ao clima e coloca-o como produto do meio”.36 


			Além do mais, as experiências realizadas no mundo tropical, sobre a influência do meio no comportamento dos homens, não podem ser consideradas como válidas, visto que a zona tropical é muito diversa, extensa e abrange diversas áreas, e o estudo deveria ser mais longo, por diversas gerações, para desse modo se chegar a uma conclusão consistente.37


			Os seres humanos conseguem se adaptar às condições do meio em que vivem, mesmo que não seja seu local de origem, portanto “dizer que o meio geográfico explica todas as disposições psicológicas de um povo seria tão errado quanto negar-lhe qualquer tipo de papel”.38 Embora o homem moderno consiga se adaptar às condições climáticas extremas e o clima aparente não ter essa influência na organização do espaço, isso só é possível pelo desenvolvimento de tecnologias que propiciam viver no ecúmeno. 


			O clima não deixou de ter um sentido estruturante na produção do conhecimento geográfico, já que influencia na forma de organização da sociedade, e isso inclui a escola. Por esse fato, propomos o estudo do sistema educacional finlandês com esse enfoque geográfico, verificando as formas de organização da educação e da escola finlandesa, e sua relação com os rigores climáticos. Além disso, os fenômenos de inverno e os fenômenos de verão são essenciais para entendermos a organização da sociedade na Finlândia. 


			Fenômenos de inverno, fenômenos de verão e a organização da sociedade


			Os fenômenos climáticos da Finlândia são específicos devido à localização de parte do país no Círculo Polar Ártico. Na classificação de Köppen, a Finlândia encontra-se no domínio do clima frio, com precipitação o ano inteiro e temperatura média do mês mais quente inferior a 22 ºC, e em apenas quatro meses do ano há médias superiores a 10 ºC, ou seja, “um clima de floresta, úmido todo o ano, frio e com neve, com verões curtos e frios”.39


			A temperatura diminui conforme nos afastamos da linha do Equador, surgindo dessa maneira diversos climas de acordo com a posição latitudinal. A quantidade de energia solar também muda em relação à posição latitudinal em que nos encontramos, e 


			Com o aumento da latitude, existem variações mais amplas na altitude do Sol no curso do ano, particularmente, entre as estações de verão e inverno. Da mesma forma, com o aumento da latitude, os dias tornam-se mais longos durante o verão enquanto as noites tornam-se mais curtas. Durante o inverno, a situação se inverte e os dias tornam-se mais curtos e as noites mais longas. Por outro lado, na zona equatorial e em grande parte dos trópicos, os dias e as noites são mais ou menos de igual duração, virtualmente durante o ano todo.40


			Nas latitudes altas, portanto, há uma grande diferença entre a duração do dia e da noite, durante o inverno e durante o verão. Nessas latitudes, os verões são curtos e com dias longos, e os invernos são longos com dias curtos. Embora o inverno na Finlândia seja rigoroso, e o verão, frio, a primavera e o outono apresentam-se como estações de transição entre verão e inverno, visto que as características dessas duas estações estão misturadas às próprias características da primavera e do outono. Em cada estação, é possível verificar uma significativa mudança da paisagem, sobretudo relacionada à vegetação e à duração do dia e da noite. 


			Na Finlândia, como em todos os demais países nórdicos, o contraste das estações é muito acentuado. Este constitui todo o interesse e todo o drama da vida, quer se trate das plantas, dos animais e dos homens. Mais ao sul, os contrastes de luz e temperatura diminuem, a vegetação é sem dúvida mais variada e mais vigorosa, mas o homem vive sempre na mesma situação: nada além dos dias de verão e das noites escuras. No Norte, pelo contrário, a natureza apresenta cada ano uma peça em quatro atos e várias pinturas.41


			Os fenômenos climáticos são dinâmicos no nosso planeta. Em todas as latitudes, ocorrem as quatro estações do ano, sendo que estas, se observadas, indicam as transformações climáticas com durações que se repetem ao longo do ano, influenciando aspectos que são importantes para a economia, a cultura e a educação. E todos sabem que, ao longo do ano, há uma variação em oposição entre os hemisférios. Enquanto na Finlândia, no hemisfério norte, está inverno, nós aqui no Brasil, no hemisfério sul, estamos no verão, e assim sucessivamente.


			O inverno no hemisfério norte ocorre a partir de dezembro, e as temperaturas tornam-se negativas em todas as cidades do país, especialmente nas cidades localizadas mais ao norte, no Círculo Polar Ártico. O inverno parece uma estação longa na Finlândia devido à sua extensão latitudinal quando, entre setembro (outono-inverno) e março (inverno-primavera), registram-se variações na duração do dia nas diversas latitudes. Nesse longo período (entre setembro e março), o sol permanece baixo no horizonte, e ao sul a luz do dia não ultrapassa seis horas; em Oulu (ao norte), o dia tem aproximadamente três horas e meia de sol, e na Lapônia (mais ao norte) não há luz do dia nesse período em que os longos dias de verão são substituídos pela noite polar, pela aurora boreal e pela grande quantidade de neve.


			É interessante destacar que a primavera, a partir de março, é caracterizada por um aumento da temperatura e da quantidade de horas do dia. Além disso, há uma diferenciação marcante da paisagem, com o florescimento da vegetação e o derretimento da neve. Na primavera, as temperaturas são relativamente baixas em relação às temperaturas da primavera das regiões tropicais (próximas ao Equador), todavia é notável a diferença em relação ao inverno, visto que as temperaturas se tornam positivas.


			O verão no hemisfério norte ocorre a partir de junho, e as temperaturas ficam mais altas e os dias mais longos em toda a Finlândia devido à grande quantidade de energia solar recebida. No Círculo Polar Ártico, ocorrem os longos dias em que o sol não se põe durante o verão. A partir de setembro, reiniciam-se as dinâmicas já descritas em relação ao período entre setembro e março, quando se nota a diminuição gradativa da temperatura e da duração dos dias novamente.


			Nessas latitudes altas, é importante observar as mudanças relacionadas à duração dos dias e à temperatura ao longo de todas as estações do ano, pois a transformação das paisagens ocorre considerando os ciclos da vida vegetal, flores e frutos que se equilibram com o ciclo da vida animal e regulam a migração dos animais, produzindo diferenciações significativas na paisagem e nos ritmos da vida humana.


			Essa mudança da paisagem em diferentes estações do ano pode ser verificada nas Figuras 1 e 2, duas fotografias tiradas em um mesmo ponto na cidade de Oulu na Finlândia. A primeira fotografia foi tirada durante o inverno, e a segunda fotografia foi tirada no verão. A diferença da vegetação e da quantidade de neve é marcante. Mesmo que a Figura 1 não tenha muita neve, é possível verificar as marcas no chão, mostrando que a neve foi retirada com algum equipamento – é comum a retirada da neve com a utilização de pequenos caminhões; e na Figura 2, a quantidade de folhas nas árvores que voltaram a renascer. É importante destacar que a casa da fotografia é uma escola de educação infantil no bairro de Pyykösjärvi. 


			As Figuras 3 e 4 são fotografias tiradas no lago Pyykösjärvi, na cidade de Oulu. A primeira fotografia foi tirada durante o inverno, em um dia ensolarado, que não é muito comum na cidade durante esse período. É possível verificar as pegadas no lago e marcas de bicicleta, pois, durante essa estação, as pessoas andam sobre o lago. Na Figura 4, a foto foi tirada no mês de junho, no início do verão, e verifica-se que o lago está completamente derretido e que as árvores floresceram, devido ao aumento das temperaturas nesse período do ano; contudo, esse aumento de temperatura não significa que os verões sejam quentes como na zona tropical.


			Entre as zonas climáticas existem significativas diferenças relacionadas à temperatura que modificam completamente a paisagem, sobretudo se compararmos o verão com o inverno. Portanto, é importante destacar que existem fenômenos climáticos específicos das zonas latitudinais árticas, antárticas e polares, como a Aurora Boreal e o Sol da Meia Noite, que também acontecem na Finlândia.


			A Aurora Boreal ou Northen Lights é um fenômeno causado pelas partículas solares que atingem a terra devido ao vento solar. As Auroras Boreais são formadas quando essas partículas, aceleradas pelo campo magnético da Terra, interagem com o oxigênio e o nitrogênio, formando luzes de diversas cores no céu. Pude observar o fenômeno da Aurora Boreal na cidade de Inari, ao norte da Finlândia, na região da Lapônia. Esse é um evento típico de inverno, visto que só é possível visualizar a Aurora Boreal durante a noite e em períodos sem nebulosidade.


			O Sol da Meia Noite é um evento típico de verão e ocorre devido à diferença no recebimento de energia solar no globo em latitudes altas. A insolação é “a interceptação da energia solar pela superfície”,42 sendo que essa energia muda dependendo da latitude em que se encontra o ponto analisado da superfície terrestre, que é curva. Assim,


			O dia se funde imperceptivelmente com a noite, após o pôr do sol, o céu ainda recebe durante algum tempo o brilho de seus raios, e ao amanhecer reflete sua luz muito antes de seu nascer. Assim os crepúsculos matutinos e vespertinos diminuem as noites e até se confunde em pleno verão que não existe a noite propriamente dita, somente um grande crepúsculo.43


			Finalmente, durante o verão na Finlândia, há um intenso recebimento de energia solar, que faz com que existam dias sem noites. O sol não se põe durante esse período, como pode ser analisado na Figura 6, fotografia tirada exatamente à meia-noite, na cidade de Ivalo, ao norte da Finlândia, na região da Lapônia, quando o sol brilha durante 24 horas, 20 dias consecutivos em Rovaniemi, quase 60 em Muonio e mais de 70 em Utsjoki; todas as três são cidades localizadas ao norte da Finlândia.44


			FIGURA 1 – Fotografia tirada durante o inverno em um dia ensolarado, pouco comum durante esta estação do ano
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			FONTE: A autora (2014)


			FIGURA 2 – Fotografia tirada no verão, em que os dias são longos e ensolarados
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			FONTE: A autora (2014)


			FIGURA 3 – Fotografia do Lago Pyykösjärvi, tirada durante o inverno, em um dia ensolarado, pouco comum durante esta estação do ano 
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			FONTE: A autora (2014)


			FIGURA 4 – Fotografia do Lago Pyykösjärvi, tirada durante o verão, no qual os dias são longos e ensolarados
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			 FONTE: A autora (2014)


			FIGURA 5 – Fotografia do sol da meia noite, tirada na cidade de Ivalo, exatamente à meia noite
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			FONTE: A autora (2014)


			A compreensão dos fenômenos climáticos aponta para a importância da tecnologia nos processos de uso e ocupação do território e, especialmente, as tecnologias de aquecimento dos ambientes, que fazem com que, mesmo diante de um inverno rigoroso e um verão ameno, com quantidade de luz tão distinta ao longo do ano, todas as atividades continuem funcionando, entre elas as da escola. 


			A Finlândia destaca-se por sua imensa tecnologia para adaptação ao meio geográfico, sendo importante compreender que técnica e tecnologia não são sinônimos. A tecnologia surge 


			[...] como ciência a partir do momento em que o processo produtivo exige como condição de sua realização ótima um esforço de precisão, isto é, a necessidade de dizer, previamente, o que se vai produzir, como, porque e quais os resultados da produção.45 


			Conforme Milton Santos, a tecnologia é a ciência das forças produtivas, e a técnica pode assumir a posição de meio:


			De fato, dizemos nós, não há essa coisa de um meio geográfico de um lado e um meio técnico de outro. O que sempre se criou a partir da fusão é um meio geográfico, um meio que vive milênios como meio natural ou pré-técnico, um meio ao qual se chamou de meio técnico ou maquínico durante dois a três séculos, e que hoje estamos propondo considerar como meio técnico-científico informacional [...] É como se buscasse renovar a oposição entre um meio natural e um meio técnico, com recusa em ver a técnica integrada ao meio como uma realidade unitária [...].46


			A evolução das técnicas está associada às diversas maneiras de organizar o espaço, e para compreender o espaço é preciso compreender os instrumentos de trabalho como casas, estradas, fábricas, barragens, entre outros instrumentos necessários para o ser humano se adaptar ao meio em que vive, e “cada vez que há uma mudança tecnológica profunda, uma mudança organizacional profunda, uma mudança social profunda, os modelos de percepção da realidade mudam substancialmente”.47


			No caso finlandês, a adaptação ao meio foi se intensificando com o decorrer do desenvolvimento técnico, e, atualmente, a necessidade da luz solar torna-se menor, devido ao alto desenvolvimento da técnica, que diminui a dependência da população em relação ao meio físico, tendo acesso à luz artificial que simula a luz do sol, mesmo durante o inverno. Não há tanta influência da falta de luz no cotidiano dos finlandeses. A energia elétrica e o acesso à internet encontram-se no país inteiro.


			Mesmo diante deste fato constatado empiricamente, é inevitável reconhecer que, dependendo da época do ano, a cidade funciona de forma diferente. O comércio funciona em horários distintos durante o inverno se comparado ao verão que apresenta uma maior quantidade de luz. Há festivais de música pelo país durante o verão. As praças tornam-se mais movimentadas, portanto, com a luz natural. As pessoas tendem a ficar mais tempo fora de suas casas, já que, com a chegada da primavera/verão, além do aumento do dia, as temperaturas tornam-se mais amenas para passeios ao ar livre.


			Assim, a compreensão do fenômeno escolar finlandês independe dos rigores climáticos e se associa também à evolução técnica da sociedade, que apresenta novas maneiras de adaptação ao meio na contemporaneidade.


			O contexto de formação e de consolidação da Finlândia independente


			A Finlândia, mesmo antes de se tornar um país independente, manteve sua autonomia devido à sua ligação com o Império Russo, que promoveu essa liberdade com a intenção de manter a Finlândia sob a sua esfera de influência e distante do Império Sueco, já que esse país tinha uma posição geográfica estratégica para os dois impérios. Assim, após a independência, e anterior a esse processo, o país começou a se preocupar com a formação cultural de uma sociedade finlandesa.


			A maior mudança ocorrida na forma de governo desde a independência, […] foi a adoção de princípios parlamentaristas. A Finlândia, diferentemente do que acontecera com a maior parte dos outros países que se tornaram independentes depois da Primeira Guerra Mundial, já tinha, então, seu próprio sistema de representação e administração, eleições por sufrágio universal, seu próprio serviço público, sua própria economia e cultura.48


			Antes de se tornar um Estado Nacional, a Finlândia já tinha uma autonomia que acredito ter sido muito importante para a sua formação política, econômica, social e cultural. Nos primeiros anos da independência, foram aprovadas leis relacionadas ao ensino obrigatório, sem distinções de sexo ou classe. Todos os finlandeses deveriam ir à escola. 


			Após a independência e durante a Guerra Civil,49 o país aproximou-se mais dos países escandinavos. Estes, apesar de manterem uma monarquia até os dias atuais, diferentemente da Finlândia, que é presidencialista, constituem regimes políticos parlamentaristas. Também, de acordo com Jutikkala,50 em maio de 1919, após a Guerra Civil, foi realizada a primeira eleição livre na Finlândia independente, e o novo parlamento não apoiava a ideia de monarquia. 


			A aproximação em relação aos países nórdicos intensificou-se após a Segunda Guerra Mundial, conforme


			Outra pedra angular da política finlandesa do pós-guerra foi o estreitamento da cooperação com os outros Países Nórdicos e particularmente com a Suécia. Especificamente depois que os países bálticos foram anexados à União Soviética e depois que amainou o impacto econômico e cultural exercido pela Alemanha na área do Mar Báltico, os Países Nórdicos – Finlândia, Suécia, Noruega, Dinamarca e Islândia – uniram-se mais ainda. Essa união manifestou-se na formação do Conselho Nórdico, que é um órgão interparlamentar, e de muitos outros órgãos para cooperação, sobretudo nas áreas de cultura e administração.51


			Em relação à política, a esquerda finlandesa era dividida entre dois partidos, o Partido Comunista e o Partido Social-Democrata, sendo que o último começou a ganhar força, pois um de seus representantes era o líder do exército vermelho durante a Guerra Civil. Assim, em 1926, a maioria do parlamento era formada pelos políticos da social-democracia, iniciando um período de expressiva estabilidade política.52 Dessa maneira, começou a constituição de um sistema democrático na Finlândia e uma forte política de neutralidade, que acredito ter relação com a formação e a importância dada ao sistema educacional.


			Entre 1939-1940, ocorreu a chamada Winter War, a Guerra de Inverno contra a União Soviética, que invadiu o território finlandês, com o intuito de conquistá-lo inteiramente. O exército finlandês resistiu e conseguiu manter seu território autônomo, com perdas apenas da região da Carélia, próxima a São Petersburgo. Entretanto, a Guerra foi prejudicial para a Finlândia, visto que houve muitas mortes e destruição de cidades. Apesar disso, o país conseguiu manter um sistema democrático, um intenso crescimento econômico e uma preocupação com políticas de responsabilidades sociais.53


			Durante a Segunda Guerra Mundial, a Finlândia não assumiu uma posição específica, apesar de estar alinhada à Alemanha, e para conseguir resistir à anexação ao território soviético apoiou os alemães na utilização das terras da Lapônia, ao norte, para que atacassem o território russo. Mesmo nesse contexto pró-nazista, não houve perseguições de judeus e minorias étnicas em território finlandês.


			Na literatura anglo-americana, o período de reconstrução após a segunda Guerra Mundial é chamado de Golden Age, ou seja, Era de Ouro, pois foi uma época de intenso investimento na economia para reconstrução dos países atingidos pela Guerra.54 Dessa maneira, o crescimento econômico foi significativo na Finlândia, pois o país deveria pagar todas as indenizações de guerra após a Segunda Guerra Mundial. 


			O crescimento econômico nesse período intensificou-se devido aos investimentos na indústria e na agricultura, sendo um de seus principais compradores a União Soviética.55 Em suma, o período do pós-guerra foi marcado pela crescente industrialização e a necessidade de investimentos na educação para profissionalizar o trabalhador da indústria.


			O número de trabalhadores na indústria e no serviço social cresceu. No lugar de escolas rurais, os grupos crescentes foram atendidos através da extensão da educação básica. O aumento de ocupações que exigem a educação secundária e universitária foi considerável. Entre 1960-80, o número de estudantes no ensino superior na maioria dos países europeus cresceu quatro ou cinco vezes, e, por exemplo, Finlândia, Islândia e Suécia foram alguns dos países aonde isto cresceu de cinco para sete vezes. Na Noruega, o crescimento foi ainda mais rápido.56


			Após a Segunda Guerra Mundial, os países nórdicos começaram a investir em um sistema político e econômico do bem-estar social: “o crescimento econômico e político rápido e sustentável encontra-se no sentido da igualdade e solidariedade formando pré-condições favoráveis para a construção do Estado Escandinavo de bem-estar social”.57 A base para a construção do modelo nórdico ancora-se na igualdade de direitos sociais dos cidadãos, na responsabilidade do Estado na garantia do bem-estar de todos os cidadãos, no esforço do Estado para a diminuição das diferenças de renda, gênero e garantia de pleno emprego.58


			Nesse modelo de bem-estar social adotado pelos países nórdicos, os serviços e a transferência de renda estão disponíveis para todos os cidadãos e é produzido pela autoridade pública, sendo que a proporção de seguro de saúde e educação privada é mínima. Portanto, o Estado tem papel primordial para o desenvolvimento desse sistema político, econômico e social, sendo que em cada um dos países nórdicos houve um desenvolvimento diferenciado, respeitando, porém, os mesmos princípios.59


			O modelo econômico do bem-estar social finlandês valoriza uma educação pública totalmente gratuita e de qualidade, desde o jardim de infância ao ensino superior; recobre a saúde também pública de modo universal; e organiza de modo eficiente o sistema com aposentadoria e seguro-desemprego, o que garantiu que a Finlândia passasse a apresentar as menores diferenças sociais, ampliando a justiça social. Esse é o perfil atual do Estado finlandês, que é financiado com altos impostos e altas taxações com o suporte do poder público aos cidadãos.60


			A adoção desse sistema pela Finlândia fez emergir na sociedade a valorização crescente da educação, entendida como um direito fundamental de todos os finlandeses. A partir da década de 1960, houve a intensificação de uma política de investimento em escolas secundárias e no ensino superior. Além disso, houve o investimento em diferentes formas de previdência social, alcançando forte êxito na redução das diferenças sociais entre as regiões do país.61


			O período pós-guerra foi marcado pelo intenso desenvolvimento da Finlândia, em todas as suas áreas: econômica, política e social. A chegada à década de 1990 caracterizou-se pelo fim da Era de Ouro e uma crise do sistema econômico. A crise econômica resultou em cortes nos serviços e na educação, sendo que na Finlândia chegou-se a cogitar o fim do estado de bem-estar social, devido aos cortes e à reorganização do sistema econômico,62 no qual começaram a ocorrer níveis maiores de privação e pobreza com o crescimento rápido do desemprego que atingiu seus piores índices, chegando a quase 20%.63


			Conhecimento e informação caminham juntos, de acordo com Castells e Himanen.64 Entre os anos de 1990 e 1993, a Finlândia entrou em uma profunda crise econômica, cujas causas, de acordo com os autores, estão associadas a uma liberalização do mercado financeiro e à simultânea queda das economias ocidentais junto ao fim da União Soviética, um de seus maiores compradores. Entretanto:


			[...] apesar dos cortes significativos dos gastos sociais e de saúde e introdução de um controle maior no uso de serviços – os principais componentes da educação, da saúde e dos serviços sociais do Estado do bem-estar finlandês mantiveram-se fundamentalmente inalterados.65


			Essa maneira do Estado lidar com a crise está relacionada às concepções de mundo da sociedade finlandesa. Segundo Himanen,66 o desenvolvimento humano está associado ao desenvolvimento informacional, sendo que a troca é simultânea; um é dependente do outro. O Estado fornece as bases para a economia, assim como a economia financia o Estado. A Finlândia figurou entre as economias mais desenvolvidas do mundo, com forte investimento em tecnologia, sobretudo através da Nokia e do sistema operacional Linux. Entretanto o que diferenciava a Finlândia do Vale do Silício: 


			[...] era o fato de, simultaneamente, ser uma das sociedades cujo Estado de bem-estar social era o mais inclusivo, responsável por um dos mais elevados níveis de desenvolvimento humano mundiais, incluindo os níveis mais baixos de pobreza e de desigualdade de rendimentos, tendo um sistema de saúde abrangente e de elevada qualidade e ainda segurança social para os desempregados e para os aposentados.67


			Mesmo diante da crise, o Estado finlandês não deixou de investir nos bens básicos para a população, e o desafio atual é manter o padrão de uma sociedade da informação em consonância com um estado de bem-estar social.68 Considerando o que foi explicitado até o momento, acredito que o sucesso do sistema educacional finlandês tem intrínseca relação com as escolhas do sistema econômico e político adotado após o fim da Segunda Guerra Mundial, que se relaciona com um sistema cultural e concepções de sociedade democrática existentes no país. 


			O início do sistema educacional


			A importância internacional do sistema educacional na Finlândia é relativamente recente, a partir da aparição do país em primeiro lugar no Pisa em 2009. A Finlândia destacou-se pelo seu alto nível educacional. Entretanto, em que pese o seu sistema educacional ter se formado, sobretudo, após a conquista da Independência da Rússia em 1917, somente em 1921 foi declarada a educação obrigatória para todas as crianças entre sete e treze anos de idade, sendo de responsabilidade municipal a oferta de ensino primário, que se organiza de acordo com as necessidades em escala local.69 


			O sistema educacional finlandês data dos primórdios da criação do Estado Nacional, visto que, a partir da independência, houve a adoção de medidas que garantiram a universalização da educação. Essa tomada de decisão garantiu a organização atual do sistema. Contudo, de acordo com Sahlberg,70 até os anos de 1960, a educação na Finlândia era insuficiente. Apesar de o ensino ser obrigatório, não era acessível a todos os finlandeses; apenas àqueles que viviam próximo a escolas e universidades. 


			Com o fim da Segunda Guerra Mundial, as políticas educacionais foram se intensificando. Havia um grande crescimento da sociedade industrial, que gerou uma demanda por profissionais qualificados, além de uma preocupação com a expansão do ensino para toda a população e em todos os níveis; até chegarmos ao nível atual, com uma sociedade informacional, que necessita de grandes investimentos na formação de profissionais qualificados de nível superior, sendo que “a Finlândia está alcançando o objetivo de 4% do PIB em P&D, que é o nível mais elevado do mundo”.71


			Nos anos de 1970, com a reforma da educação, chamada peruskoulu ou ensino básico, a educação começou a se expandir, com o princípio de que “a boa educação deve ser acessível para todas as crianças finlandesas, da educação na primeira infância até o ensino superior, esse tem sido um ideal de longo prazo da sociedade finlandesa”.72 Portanto, passou-se a seguir o ideal de uma educação universal, em que todos os finlandeses pudessem ter acesso a todos os níveis educacionais. A formação de professores também mudou nesse período, sendo realizada pela universidade, e todos os professores precisavam ter uma formação acadêmica para trabalhar.


			Atualmente, o país baseia-se na sociedade da informação relacionada com o sistema político do estado de bem-estar social, sendo a principal característica dessa política o princípio da universalidade.73 Dessa maneira, todos os cidadãos têm direito aos benefícios básicos providos pelo Estado, como educação, saúde, aposentadoria, seguro-desemprego, entre outros. Na citação a seguir, é possível compreender as principais características do Estado finlandês, sendo uma delas a educação.


			Os principais elementos do sistema de bem-estar finlandês tem sido a educação gratuita (sem cobrança de taxas da educação infantil até a universidade, livros escolares e refeições gratuitas até o ensino médio, além de bolsas de estudos para educação avançada), serviços de saúde muito barato (sobretudo os centros de saúde gratuitos, hospitais de baixo custo, medicamentos subsidiados, apoio a cuidados domiciliar), e proteção social através de transferência de renda (seguro de aposentadoria, seguro doença, seguro de invalidez, seguro desemprego, apoio de assistência à criança e apoio à renda).74


			A crise de 1990 marcou a educação finlandesa. A queda do Muro de Berlim e o fim da União Soviética foram essenciais para o desenvolvimento do sistema educacional atual que encontramos na Finlândia, visto que houve um aumento do investimento em educação devido a esses dois fatos. Durante a reforma do sistema educacional nos anos de 1990, o então diretor-geral do Conselho Nacional de Educação, Vilho Hervi, discursou evidenciando que havia uma criação de um novo sistema educacional sem volta e que professores e estudantes deviam ser ouvidos para que a reforma na educação se concretizasse com eficiência: “na Finlândia, professores e estudantes estão insistindo em mais flexibilidade e liberdade para decidir como elaborar orientações sobre o que e quando estudar.”75 


			A Finlândia destaca-se, em primeiro lugar, por uma educação de qualidade, pois tem um sistema educacional que progrediu rapidamente. Sem grandes diferenças entre as escolas, há uma preocupação com a aprendizagem de todos, e existe uma igualdade significativa entre todas as escolas, independentemente da região do país. Em segundo lugar, a Finlândia representa um exemplo que não segue padrões preestabelecidos de eficiência do sistema educacional, já que a educação foi construída para o país e não é importada de outros locais. Em terceiro lugar, pode servir de exemplo para outras nações e, em quarto lugar, a educação está relacionada com outros setores da sociedade tais como comércio, tecnologia, desenvolvimento sustentável, governança, prosperidade, entre outros. Finalmente, a Finlândia representa uma esperança para as nações que estão perdendo a fé em um sistema educacional público de qualidade.76


			Características e organização do sistema educacional


			A educação finlandesa passou por um processo de intenso investimento de longo prazo para se tornar um dos melhores sistemas educacionais do mundo. Conforme Sahlberg,77 para o país atingir seus objetivos relacionados à educação, quatro pontos foram seguidos e serão destacados a seguir.


			Primeiramente, houve um alcance de altos níveis educacionais para toda a população, do ensino básico ao ensino superior, totalmente gratuito. Em segundo lugar, há igualdade de acesso à educação em todo o país, independentemente da região na qual a escola está localizada. Não há diferenças significativas entre uma escola e outra, sendo que há um investimento sistemático na educação especial.


			A educação especial tem o objetivo de prover oportunidades semelhantes para que todas as crianças finlandesas possam terminar seus estudos. Para isso, dois caminhos são possíveis: o primeiro é frequentar a escola básica em um período e no outro período frequentar um grupo pequeno de educação especial, com professores qualificados para exercer essa função; a segunda opção é o aluno ser transferido para uma escola de educação especial, todavia devendo ser apresentada uma decisão oficial, baseada em declarações de psicólogos, médicos e profissionais especializados. 


			Cuidados na primeira infância, pré-escola voluntária que é frequentada por 90% do grupo na idade correta, serviço de saúde básico, e medidas preventivas para identificar possíveis dificuldades de aprendizagem e desenvolvimento das crianças antes de iniciarem a escolaridade são acessíveis a todos na Finlândia.78


			O foco na aprendizagem do aluno é outro ponto destacado, pois existe a preocupação em saber o que aluno aprendeu do que se esperava que ele aprendesse. A comparação entre alunos em diferentes épocas foi realizada por meio de avaliações internacionais como o Pisa e o IEA, e apesar de o país não considerar esses exames como único caminho para entender o fenômeno educacional, eles desempenham um papel importante de comparação em relação ao passado, visto que os índices existem desde 1970. Além disso, os estudos da OECD também são utilizados, além de avaliações específicas de Matemática, Ciências e leitura.


			 O desempenho dos estudantes em Matemática, Ciências e leitura é significativo, pois representou um avanço em relação a outros anos. Apesar das diferentes metodologias utilizadas em cada estudo, é possível verificar esses avanços por meio das disciplinas específicas. Esse processo de melhorias pelo qual passou a educação deve-se, sobretudo, à formação de qualidade dos professores nas áreas de Matemática, Ciências e leitura, visto que muitos professores do ensino básico estudaram essas áreas específicas no mestrado, e o currículo é organizado e bem construído, com foco na resolução de problemas e experimentação.


			Por último, a garantia de um sistema público e gratuito de ensino esteve sempre presente no ideal de educação: apenas 2,5% do investimento relacionado à educação provêm de fontes privadas. Todo o sistema educacional é público, e são oferecidos diversos subsídios para que os alunos continuem na escola, como refeição e material escolar gratuito. 


			As escolas oferecem seguro de saúde, refeições diárias, acesso a computadores, à internet e à impressão, além de materiais escolares como caderno, canetas, entre outros materiais, tudo gratuitamente – apenas no ensino vocacional e secundário superior não há mais fornecimento de material escolar. Na universidade, o material escolar não é provido pelo Estado, contudo há uma estrutura de bibliotecas com livros para empréstimo gratuito e assinatura de revistas eletrônicas. Os estudantes também recebem auxílio para pagar o aluguel, e a universidade é gratuita.79


			O sistema educacional do país é estruturado em algumas etapas: as crianças entre zero e cinco anos podem frequentar a escola de educação infantil; com seis anos, a criança deve frequentar o pré-primário, para que com sete anos entre na educação básica, obrigatória para todas as crianças e adolescentes finlandeses entre sete e dezesseis anos de idade. Em seguida, os adolescentes podem escolher dois caminhos distintos: a Escola Vocacional para aprender uma profissão ou ensino secundário superior, específico para estudantes que desejam entrar na universidade. Os adolescentes podem escolher frequentar tanto as Universidades Politécnicas quanto as universidades comuns, cursando o bacharelado, o mestrado e o doutorado.80


			Os estudantes que desejam ingressar no curso para se tornar professor da educação básica passam por um processo concorrido: os “candidatos bem-sucedidos para professores de educação devem possuir notas altas, personalidade positiva, excelentes habilidades pessoais, e comprometimento para trabalhar como professores na escola”.81 Em geral, apenas um em cada dez estudantes consegue ingressar na universidade para se tornar professor da escola primária. E para se tornar professor das disciplinas específicas, como Geografia, o ingressante deve terminar o bacharelado para em seguida ingressar no mestrado da carreira de professor de educação básica. Apenas 10% conseguem a vaga, devido à alta concorrência.


			Os estudantes que desejam seguir a carreira docente devem ter a formação mínima de mestrado, com exceção dos professores do jardim de infância. O Quadro 1 informa a qualificação necessária para cada professor em relação ao nível em que leciona.


			QUADRO 1 – Qualificação dos professores por tipo de escola 
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FONTE: Sahlberg (2011, p. 79). Adaptação, tradução e organização: Ribeiro (2016)


			Existem algumas categorias de docência no ensino básico: professores do jardim de infância para crianças entre zero e cinco anos; professores do pré-primário para crianças com seis anos; professores do ensino básico para crianças e adolescentes entre sete e dezesseis anos, sendo dividido entre professor da escola primária e professor das disciplinas específicas; e, por fim, professores do ensino vocacional. Além disso, existem professores para a educação especial, que não está representada no Quadro 1. No ensino superior, o professor deve ter, no mínimo, o doutorado para lecionar nas universidades.


			A profissão de professor na Finlândia caracteriza-se como um fenômeno cultural, pois é uma carreira valorizada pela sociedade, tanto pelos cidadãos quanto pelos governantes. Além disso, também há o preparo adequado desses professores, que acreditam na sua missão social como professores, e uma formação acadêmica que se preocupa com o desenvolvimento da autonomia desses profissionais, que são livres para trabalhar, sem inspeção de seu trabalho, e com menos tempo na escola, para se dedicar a outras atividades.82 


			Os salários são comparáveis aos de médicos e engenheiros, todavia não é o principal motivo para a escolha da profissão, pois os desafios da profissão é que atraem os jovens estudantes. Portanto, “professores na Finlândia esperam experimentar autonomia profissional, prestígio, e confiança em seu trabalho”.83


			Outro ponto importante é o cargo de diretor, de significativa importância para o desenvolvimento da escola, visto que o diretor também deve ser qualificado para ser professor, pois ele leciona na escola pelo menos uma vez na semana. A formação do diretor também deve estar ancorada em estudos acadêmicos em administração educacional e liderança.84


			Em suma, a educação na Finlândia é construída com base na confiança entre escola e autoridades educacionais. Dessa maneira, a escola e os professores têm autonomia para ensinar o currículo nacional. Não existe uma prescrição de como o professor deve agir em sala de aula, apenas o currículo nacional, que deve ser seguido por todas as escolas. Todavia:


			O planejamento do currículo é responsabilidade dos professores, escolas e municípios e não do Estado. […] O Quadro Nacional Curricular para a escola básica fornece orientação e regulamentação necessária que cada escola deve seguir para o desenvolvimento de suas atividades curriculares.85 


			Para finalizar, no Quadro 2 tentei reunir todos os pontos principais destacados por Sahlberg para definir a educação na Finlândia.


			 


			QUADRO 2 – A Educação na Finlândia em 10 pontos
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							Quase metade dos jovens de 16 anos, quando deixam a escola básica, se engajam em algum tipo de educação especial, ajuda personalizada ou orientação individual.
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							Na Finlândia, professores ensinam menos e estudantes passam menos tempo estudando dentro e fora da escola se comparados a outros países.
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							Escolas finlandesas não têm testes padronizados, preparação para testes, e tutores privados, como nos Estados Unidos e outros lugares do mundo.
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							Todos os fatores que explicam o sucesso finlandês parecem ser o oposto do que tem acontecido nos Estados Unidos e no resto do mundo, em que a competição, testes para prestação de contas, padronização e privatização parecem dominar.


						

					


				

			


			


			



FONTE: Sahlberg (2011, p. 10-11). Adaptação, tradução e organização: Ribeiro (2016)


			O Pisa e a ascensão do sistema educacional


			O Pisa é um sistema de avaliação de estudantes do mundo inteiro realizado pela OECD. A prova consiste em testes que avaliam leitura, Matemática e Ciências em adolescentes de 15 anos de idade. Essa prova apresenta um diferencial, pois aborda em suas questões situações da vida real e resolução de problemas, desse modo avaliando como o conhecimento escolar contribui para a vida real. Espera-se que o aluno seja capaz de trabalhar com diversas informações e aplicar o conhecimento da escola para a sua vida.86


			Aproximadamente 70 países participam dessa avaliação. A prova é realizada a cada três anos, sendo que as últimas ocorreram no ano de 2012, com a participação de 65 países, e no ano de 2015, com a participação de um pouco mais de 70 países. A Finlândia já figurou entre as primeiras posições: no ano de 2009, esteve em terceiro lugar do ranking; em 2012, em 12º; e no Pisa de 2015, aparece em quinto lugar em Ciências, quarto lugar em leitura e 12º lugar em Matemática.87 Apesar de não estar na primeira posição, figura entre um dos melhores sistemas de ensino, visto que se destaca pela igualdade na educação, alta qualificação de professores e pelo constante repensar do sistema educacional.


			A Finlândia é considerada o país com um dos melhores sistemas educacionais do mundo, sobretudo devido ao Pisa, que colocou a Finlândia em destaque:


			Talvez seja surpresa para muitos que educadores finlandeses não estejam empolgados com os resultados do PISA como muitos estrangeiros devem esperar. Muitos professores e diretores de escolas pensam que o PISA mede somente uma estreita banda do espectro da aprendizagem na escola. Existem também finlandeses que veem o PISA promovendo a transmissão de políticas educacionais e práticas que são intransferíveis.88


			Um sistema de avaliação específico não é estimulado na Finlândia. As avaliações são realizadas pela própria escola, e não existe um teste-padrão para estudantes e para professores. A confiança na escola e no professor prevalece nessas situações, sendo a avaliação da escola suficiente para o Estado. O único sistema de avaliação-padrão é o National Matriculation Examination (Exame Nacional de Matrícula). Para alunos que queiram entrar na universidade, ocorre no fim da escola secundária superior.89 


			Em suma, apesar de a Finlândia se destacar como detentora de um dos melhores sistemas educacionais do mundo, o país não está preocupado apenas com os índices. Os professores acreditam que o trabalho ocorre nas escolas, juntamente a pais e alunos, para que os últimos estejam preparados para o mundo. O sistema está sempre se renovando e procurando soluções para os problemas educacionais enfrentados, e essa é uma característica do sistema político adotado pelo país.


			A principal característica do sistema de bem-estar social na Finlândia é a renovação constante do sistema, visto que sem rever o que já está em uso uma crise pode destruí-lo.90 Dessa maneira, nota-se como a renovação está sempre presente nos debates atuais e a educação está inserida na política de inovação do país, o chamado Sistema de Inovação Nacional, assim como tecnologia, pesquisa e finanças.91


			O sistema educacional na Finlândia tem suas características próprias e foi desenvolvido como consequência da formação da sociedade finlandesa, o que o coloca em destaque, visto que não foi algo dado pronto para o país, tendo sido pensado e aplicado dentro da formação histórica e cultural da Finlândia. Assim, o conceito de mundo abrange esse modo de pensar finlandês, visto que 


			não é apenas a globalização. Precisamos aprender os códigos histórico-culturais. Precisamos entender a trajetória de vida dos nossos companheiros, assim como a dinâmica planetária da evolução humana e a cenografia do atual palco mundial.92


			Assim, são os seres humanos que dão significado para o mundo. Dentro do mundo frio – que nomeei dessa maneira como referência às concepções de educação da sociedade finlandesa –, existe uma construção de visão de mundo que sem a noção histórico-cultural da sociedade finlandesa não poderemos compreender. Desse modo, a cultura é de extrema importância, visto que o país tem um modo de vida distinto de outras sociedades. A Finlândia 


			[...] é muito diferenciada entre as nações em termos de valores, determinantes culturais, e coesão social dentro da sociedade. Equidade, honestidade, justiça social são profundamente enraizadas no modo de vida finlandês. As pessoas têm um forte senso de divisão de responsabilidades, não só para as suas vidas, como também para as dos outros.93


			O sistema educacional na Finlândia abre caminhos para o conhecimento do mundo, pois o desenvolvimento da autonomia e de uma educação de qualidade, com professores capacitados, é primordial para que a educação continue sendo algo que modifique a sociedade.


			Escolas diferenciadas no mundo frio


			As escolas na Finlândia apresentam muitas diferenças se comparadas às escolas brasileiras. Essas diferenças se observam tanto em relação à constituição do sistema educacional, quanto em relação à própria organização física. As escolas são equipadas com sistema de aquecimento devido às baixas temperaturas durante o inverno; e a tecnologia está presente dentro da sala de aula, com a utilização de computadores, notebooks e tablets; e também aulas de robótica. A visita a uma escola representou o acesso a um modo de organização escolar diferenciado, por isso a ideia de experiência é essencial, visto que “a noção de experiência evoca a heterogeneidade do vivido”.94 Portanto, a experiência e o vivido estão relacionados.


			A palavra experiência significa o que nos passa em espanhol, o que nos acontece em português, ce que nous arrive em francês, entre outros significados.95 A experiência representa o que tem um significado em nossas vidas. Muitas coisas podem ocorrer, todavia não representam a aquisição de experiência. O acesso a diversas informações, realização de viagens, visitação em escolas e opiniões sobre diversos assuntos não significam o acesso à experiência, pois “podemos dizer também que nada nos aconteceu, que nada nos tocou, que com tudo que aprendemos nada nos sucedeu ou nos aconteceu”.96


			Nesse sentido, a experiência pode ser definida como “uma maneira de sentir, de ser invadido por um estado emocional suficientemente forte para que o actor deixe de ser livre, descobrindo ao mesmo tempo uma subjectividade pessoal”.97 Portanto, a experiência pode ser tanto individual quanto coletiva, uma união com a sociedade. Por outro lado, a experiência também pode ser


			uma atividade cognitiva, é uma maneira de construir o real e, sobretudo, de o ‘verificar’, de o experimentar. A experiência constrói os fenômenos a partir das categorias de entendimento e da razão. […] Deste ponto de vista, a experiência social não é uma ‘esponja’, uma maneira de incorporar o mundo por meio das emoções e das sensações, mas uma maneira de construir o mundo.98


			Existe esse caráter dual nas duas concepções, todavia elas se completam, visto que a experiência, mesmo tendo caráter individual, se realiza quando é reconhecida por outros indivíduos, que não vivenciaram a mesma experiência, contudo a reconhecem como tal. A experiência se realiza no campo do vivido; a partir do que o sujeito vive, há a aquisição da experiência.99


			A experiência decorrente da vivência em um país radicalmente diferente do Brasil e com escolas distintas das encontradas em nosso país tropical possibilitou a percepção de diversos objetos de pesquisa dentro do campo do vivido. Na Finlândia, a tecnologia é encontrada nas escolas, visto que existem diversas adaptações ao clima frio, como um sistema de calefação, que faz com o que ambiente mantenha-se aquecido em um inverno com médias de quase 10 ºC negativos; as portas da escola abrem e fecham automaticamente quando qualquer pessoa deseja entrar no ambiente; os alunos saem da escola entre as aulas e no intervalo; e há locais apropriados para guardar os sapatos quando os alunos entram na escola. Em suma, a escola é um espaço aberto e fechado devido ao frio, porém é garantida a acessibilidade a quem queira adentrar nela.


			A possibilidade de conhecer duas escolas na Finlândia tornou-se um motivo para a realização de minha pesquisa, que está ancorada na experiência em um país frio, com altos índices de desenvolvimento social, econômico e político. A vivência na Finlândia proporcionou-me a formação de um sujeito da experiência, sendo que “é incapaz da experiência aquele a quem nada que lhe passa, a quem nada lhe acontece, a quem nada lhe sucede, a quem nada o toca, nada lhe chega, nada o afeta, a quem nada o ameaça, a quem nada o ocorre”.100


			O contexto geográfico das escolas visitadas


			A cidade de Oulu é considerada a capital da Escandinávia no norte. Está localizada ao sul do Círculo Polar Ártico, sendo que se encontra a aproximadamente 500 km ao norte da capital Helsinque e a aproximadamente 300 km ao sul de Rovaniemi – cidade principal da Lapônia. Oulu é a quarta maior cidade da Finlândia, com população de aproximadamente 196.828 habitantes.101 O Mapa 2 representa as 19 regiões administrativas da Finlândia. Oulu está localizada na Northen Ostrobothinia, e Helsinque está localizada na região de Uusimaa e Rovaniemi, na Lapônia.


			Devido à sua localização em altas latitudes, ao norte da Europa, a Finlândia apresenta um clima frio, com médias climáticas baixas se compararmos com as médias do clima tropical. Nos Gráficos 1 e 2, estão representadas as médias anuais da temperatura na cidade de Oulu e na cidade de São Paulo – utilizadas como referência para o trabalho, pois na primeira cidade localizam-se as escolas representantes do estudo de caso, a escola Metsokangas e Oulu International Kindergarten, e a segunda cidade é onde se localiza a Universidade de São Paulo.


			MAPA 2 – Regiões administrativas da Finlândia – 2010
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			GRÁFICO 1 – Temperatura Média Mensal – Oulu – Finlândia – 2014 
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			FONTE: FMI. Organizado por: Ribeiro (2015)


			GRÁFICO 2 – Temperatura Média Mensal – São Paulo – Brasil – 2014 
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			FONTE: Inmet. Organizado por: Ribeiro (2015)


			O Gráfico 1 aborda a temperatura na cidade de Oulu. Veja que há uma significativa amplitude térmica, representada pela grande diferença entre o inverno e o verão. O inverno, entre os meses de dezembro e fevereiro, apresenta temperaturas negativas, e o verão é marcado por temperaturas positivas, todavia médias relativamente baixas se comparadas com São Paulo. O Gráfico 2 representa a temperatura na cidade de São Paulo com uma baixa variação da temperatura ao longo do ano. Mesmo São Paulo não estando no clima tropical, tem um clima tropical de altitude, ou seja, está inserido na zona intertropical, entre os trópicos de Câncer e Capricórnio. Além disso, é importante notar que o inverno em São Paulo é mais quente do que o verão em Oulu. 


			O clima tropical é o tipo climático das latitudes baixas. É caracterizado pelas elevadas temperaturas, com pouca variação sazonal. A quantidade de insolação recebida na zona intertropical é muito elevada, embora as variações sazonais sejam menores, e a precipitação é pluvial e com altos índices durante o ano, com ausência de neve, exceto nas altas montanhas. Já o clima frio é típico das latitudes altas, com frequente precipitação de neve, e médias climáticas anuais baixas. Nos Gráficos 3 e 4, podemos verificar a temperatura média e mínima das cidades de Oulu e de São Paulo, e novamente é marcante a diferença entre os dois locais analisados.


			GRÁFICO 3 – Temperaturas Médias Máxima e Mínima – Oulu – Finlândia (2014)
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			FONTE: FMI. Organizado por: Ribeiro (2015)


			Gráfico 4 – Temperaturas Médias Máxima e Mínima – São Paulo – Brasil (2014)
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			FONTE: Inmet. Organizado por: Ribeiro (2015)


			A experiência da vivência nos dois países levou-me a refletir sobre as diferenças climáticas e culturais entre Brasil e Finlândia, para, desse modo, pensar a escola. Esse clima poderia representar um empecilho para o desenvolvimento social, econômico e cultural do país, todavia verifiquei o oposto: a escola funciona mesmo diante do rigor da temperatura, que pode ser observada nos gráficos apresentados. Além disso, a Finlândia está entre os países que mais se destacam pelo alto nível de seus estudantes.


			A instituição escolar na Finlândia apresenta uma infraestrutura altamente eficiente. As escolas são equipadas com aquecedores, as janelas são bem vedadas para evitar o resfriamento dos ambientes durante o inverno, e as classes são equipadas com computadores e projetores. De acordo com Malaty,102 as escolas finlandesas são lugares abertos, tanto fisicamente como socialmente, visto que as escolas são abertas para visitantes entrarem através de qualquer porta. Os professores não são inspecionados, e não há um modo padrão de se vestir e de se comunicar com os alunos. 


			Em relação aos aspectos organizacionais, o ano letivo começa em agosto; as escolas normalmente são pequenas, com classes de 15 a 30 alunos. Das escolas de educação básica na Finlândia, um quarto tinha menos de 50 alunos; apenas 6% das escolas tinham 500 alunos ou mais. As escolas primárias, para alunos entre um e seis anos, normalmente, têm menos de 300 alunos e são separadas das escolas para estudantes entre sete e nove anos.103


			No que concerne à rotina escolar, as escolas finlandesas detêm autonomia para se organizarem de acordo com a necessidade de seus alunos. Todavia, normalmente, as escolas têm aulas de 45 minutos com uma pausa entre as aulas de 15 minutos. Durante essa pausa, alunos podem deixar a sala e ir para o jardim da escola.104 Além disso, durante o intervalo os alunos recebem uma refeição, sendo que esse intervalo pode durar entre 20 e 75 minutos, dependendo da instituição.105


			As aulas costumam ser no período da manhã e, dependendo do dia, podem se estender para o período da tarde, seguindo a rotina dos alunos. Os estudantes mais velhos, do ensino secundário superior ou do ensino vocacional, conseguem montar a sua própria grade, de acordo com as disciplinas que desejam cursar. Há uma quantidade de disciplinas obrigatórias de acordo com o caminho que o estudante resolver seguir; assim, a grade curricular se torna flexível e com mais tempo livre. 


			A autonomia é um ponto forte que deve ser destacado, pois os finlandeses têm muita autonomia, já que em geral os alunos vão sozinhos para escola106 utilizando o transporte público, caminhando ou de bicicleta, sendo esse último o meio de transporte mais comum na cidade de Oulu, que tem uma rede de ciclovias espalhada por toda a cidade. 


			Os alunos também podem organizar a sua própria grade horária. Existem diversos trabalhos em grupo, e na universidade a quantidade de hora/aula é menor em relação ao Brasil, visto que há diversas atividades extraclasse. Em suma, a escola finlandesa tem como propósito ser um ambiente inspirador e seguro para que todas as crianças possam aprender as habilidades necessárias para a sua vida.107


			Escola Metsokangas 


			A escola de educação básica Metsokangas está localizada no bairro de mesmo nome, ao sudeste do centro da cidade de Oulu. O bairro é de ocupação recente, sendo anteriormente uma área de floresta para a agricultura. Atualmente o bairro passa por um processo de ocupação, com novas áreas residenciais e uma população de aproximadamente 3.000 habitantes.108 Portanto, a demanda por escolas surge dessa imensa ocupação.


			O contato com a escola realizou-se por meio de uma visita devido à realização da Cultural Week, um festival de cultura realizado pela instituição. Essa escola entrou em contato com a Universidade de Oulu, convidando os alunos estrangeiros para participar do festival, pois a universidade recebe diversos estudantes de outros países. A Semana Cultural era voltada à realização de diversas atividades para os alunos aprenderem sobre a cultura de outros países, e, assim, pude participar do festival para apresentar um pouco sobre a cultura do Brasil.


			O prédio escolar é grande, visto que existe uma demanda de aproximadamente 1.000 alunos, e os números estão aumentando. O entorno é caracterizado por uma significativa área de vegetação. O tipo de vegetação que predomina no país é a taiga, e há uma extensa floresta de pinheiros na cidade de Oulu. 


			Além disso, próximo a escola há uma grande quantidade de casas de moradias concentradas a leste e também ao norte da escola. As construções na Finlândia seguem um padrão. Todas as casas costumam ter a mesma estrutura e tamanho, existindo variações desse padrão, todavia as diferenças não são marcantes dentro de um mesmo bairro. Também existem diversas vias de circulação, como rodovias, ruas e ciclovias, sendo que as ciclovias costumam marcar a paisagem local. 


			A escola foi inaugurada em 2008 e atende crianças e adolescentes entre sete e dezesseis anos, com aproximadamente 1.000 alunos.109 É uma escola considerada grande, sendo que a demanda tem crescido, visto que as taxas de natalidade aumentaram na cidade de Oulu.110 Na escola, trabalham 63 professores, entre eles professores de educação infantil, das disciplinas específicas e professores de educação especial. Além disso, há 14 assistentes de sala. O espaço escolar foi planejado para atender 550 alunos. Devido à demanda, novas áreas foram construídas.111


			De acordo com o plano pedagógico da escola,112 a prioridade é o ensino de habilidades para o futuro dos alunos. Essas habilidades são criatividade, colaboração, comunicação e pensamento crítico, por meio de uma cooperação entre pais e escola. A tecnologia é imprescindível para o desenvolvimento dos objetivos da escola e não é utilizada isoladamente. Os projetos são desenvolvidos em conjunto com as disciplinas do currículo, e a escola é equipada com internet sem fio, 22 computadores portáteis, 8 tablets e smartphones, e todos esses dispositivos são usados para motivar os estudantes e dar suporte à aprendizagem.


			A escola assumiu um compromisso de garantir a aprendizagem dos alunos, com a utilização de tecnologia da informação como aporte para a abordagem dos conteúdos disciplinares. Para isso, conta com uma infraestrutura significativa e investimento e valorização do professor, que tem todo o apoio para realizar seu trabalho tanto por parte da escola quanto dos pais e do próprio país. Além disso, os alunos são preparados para serem cidadãos do mundo, com uma preocupação quanto à aprendizagem de habilidades importantes para a vida em sociedade.


			Escola Internacional de Oulu


			A Escola Internacional de Oulu (Oulu International School) está localizada no centro da cidade de Oulu. É uma escola bilíngue, na qual crianças com pai e/ou mãe estrangeiros podem entrar para que possam aprender inglês e também finlandês. Nesta parte, abordarei a educação infantil, setor da escola que consegui visitar durante o meu intercâmbio realizado na Finlândia.


			A Escola Internacional de Oulu é composta por diversos prédios, entre eles o prédio da educação infantil. Todos os edifícios são conectados, visto que, no inverno, com baixas temperaturas, os alunos, professores e funcionários da escola não precisam sair ao ar livre para transitar por toda a escola. O entorno é caracterizado por uma área urbanizada, com diversos prédios e vias de circulação, tais como ruas, avenidas e ciclovias, que representam um importante meio de transporte, visto que diversos alunos chegam à escola com a utilização da bicicleta. Na direção noroeste, há uma extensa área de vegetação, sendo um parque da cidade, composto por diversos pinheiros, e todos os caminhos em meio à vegetação são passagens para pedestres ou ciclovias; a sudeste também há uma área de vegetação, todavia não é um parque.


			A Escola Internacional de Oulu começou a funcionar no ano de 2001. Apresenta aproximadamente 305 alunos e 28 professores, oferecendo desde o jardim de infância até o ensino básico. Por ser uma escola internacional, existem diversas licenças que a escola deve conseguir juntamente ao Ministério da Educação para que possa funcionar.113 A língua oficial da escola é o inglês, contudo a escola oferece cursos de outras línguas, de acordo a nacionalidade do público da escola; assim, todos os alunos podem aprender diferentes idiomas além do inglês. Os alunos da escola são finlandeses, ou crianças finlandesas com pai e/ou mãe de outra nacionalidade. Também há crianças de outros países, com famílias que se mudaram para a Finlândia.114


			A principal missão da escola é educar crianças que possam pensar de uma maneira intercultural, que se tornem cidadãos ativos e cooperativos, que tenham habilidades relacionadas à aprendizagem e que possam contribuir positivamente para a sociedade. 


			A parte visitada da escola foi apenas o jardim de infância, devido ao programa chamado Erasmus in Schools. Esse programa é responsável pelo intercâmbio de estudantes europeus, de países que pertencem à União Europeia. Essa instituição organizou uma atividade para que estrangeiros pudessem conhecer as escolas finlandesas. A proposta foi participar de uma aula e assim conhecer um pouco como funciona um jardim de infância internacional na Finlândia.


			Acompanhei as aulas de crianças entre cinco e seis anos. O início da aula foi marcado pela professora pedindo para alunos falarem sobre qual o dia da semana, a data e como estava o clima. A professora utilizou imagens nessa atividade. Em seguida, os alunos tiveram aula de música; a professora tocou violão e eles cantavam.


			Por último, nós, alunos da universidade, visitantes da escola, fomos divididos em grupos para conversar com os alunos do jardim de infância e brincar com alguns jogos que havia na sala de aula. Havia aproximadamente 10 alunos em sala, alguns finlandeses e outros de diversas nacionalidades. Todos os alunos eram fluentes em inglês e finlandês. Dessa maneira, pudemos conversar com todos os alunos em inglês, e a professora responsável pela sala era finlandesa.


			Em suma, conhecer uma parte dessa escola internacional foi uma experiência significativa, pois é uma escola bilíngue, pública e gratuita, na qual existe uma grande preocupação com o desenvolvimento dos seus alunos, para que eles possam viver no mundo complexo que temos, tornando-se cidadãos globais que possam conviver com pessoas de culturas e modos de pensar distintos, respeitando uns aos outros.


			O sentido da educação no mundo frio – o caso da Finlândia


			A análise geográfica do fenômeno educacional finlandês a partir da experiência e vivência no clima frio, com visitas a escolas finlandesas, nos mostrou aspectos importantes para a compreensão desse sistema educacional, que apresenta crescente importância no mundo baseado em um alto desenvolvimento humano e no que Himanen115 chama de uma sociedade em rede aberta e parte integrante da sociedade global em rede.


			A experiência de viver no mundo frio – vivenciada por mim, um sujeito do mundo tropical – foi marcante, pois a Finlândia é um país com diferenças geográficas tão significativas se comparadas ao mundo tropical, e um sistema educacional público diferenciado, que me levou a refletir sobre o modo de organização da sociedade diante de climas rigorosos.


			A constatação de que o clima frio não é um limitador para o desenvolvimento social, econômico, educacional e cultural esteve marcada desde o início deste trabalho; contudo, devemos considerar que há adaptações por parte da população para que consiga viver diante da rigorosidade climática. Essas adaptações estão ancoradas no desenvolvimento da técnica que permitiu o viver no mundo frio. Todos os fenômenos de inverno e verão e as diferenças entre dia e noite, de acordo com a estação do ano, foram importantes para a construção de uma visão de mundo em relação à Finlândia.


			Uma Geografia que considere os aspectos físicos e humanos para a compreensão da organização da sociedade nos auxilia a compreender a importância dessa sociedade da informação, que preza por um projeto de identidade nacional, pois a construção de um estado de bem-estar social em consonância com uma economia informacional e a identidade cultural representa o que Himanen116 chama de círculo virtuoso, ou seja, a Finlândia preocupa-se com a criação de condições necessárias para o crescimento, baseada na inovação e com forte investimento público em educação.


			Nesse contexto, a cultura como natureza desempenha um papel fundamental para compreendermos o fenômeno educacional finlandês diante de uma perspectiva geográfica, pois a cultura permite o desenvolvimento da humanidade: 


			[...] o que se passa então? Pois muito bem, a cultura, que não se encontra hereditariamente íntegra, emerge e transmite-se por aprendizagem. Não só a cultura nasce durante um processo natural, mas autonomiza-se relativamente e permite assim, o desenvolvimento da humanidade.117


			Dessa maneira, a cultura e a natureza não são separáveis. A transmissão envolve todos os seres viventes, entre eles o ser humano, que tem “uma natureza biológica, uma natureza social, [e] uma natureza individual”.118 A cultura como natureza representa uma forte transposição de barreiras fixas nas Ciências Humanas, pois “a cultura é o desenvolvimento natural da natureza, já presente em menor ou maior grau em todo o reino animal. Com as ‘culturas animais’, o homem parece ter perdido o seu último território”.119


			O desenvolvimento da educação no país representa a valorização de uma cultura de educação pela sociedade finlandesa, pois a cultura é um fator determinante atualmente no processo de fortalecimento e afirmação do país por intermédio de seu sistema educacional. A criação desse sistema tem origem desde o momento em que a Finlândia se tornou um Estado Nacional independente, e os finlandeses acreditam na importância de uma educação pública e de qualidade para todos, independentemente de sua origem social.


			O país sempre se preocupou com a construção da cultura finlandesa. Apesar de sua história ser marcada por pertencer ao Império Sueco e depois ao Império Russo, a cultura finlandesa sempre se manifestou, sendo o marco a construção do poema Kalevala.120 A valorização da cultura se baseia na diversidade, não havendo valorização da diferença no sentido discriminatório, sendo possível verificar esse fato a partir da análise das duas escolas apresentadas neste trabalho, pois ambas são construídas com base na heterogeneidade de culturas.


			Em suma, o país apresenta altos índices educacionais, e, mesmo estando geograficamente dentro da zona climática fria, isso não impede nem dificulta o desenvolvimento social, demonstrando, dessa maneira, que o clima não é um fator dificultador para o desenvolvimento social, econômico e cultural, entretanto apresenta um papel de grande importância para a organização escolar. 
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